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A IDENTIDADE PROFISSIONAL DE JOVENS EM OCUPAÇÕES INFORMAIS. Brenda de 

Fraga Espindula, Brenda Espindula, Laura Neis, Antonio David Cattani (orient.) (UFRGS). 

A informalidade das relações de trabalho é uma das principais características do mundo do trabalho 

atual, sendo definida principalmente pela reorganização do trabalho assalariado, pela expansão do emprego por conta 
própria e por outras estratégias de sobrevivência. A qualidade da trajetória ocupacional no mundo do trabalho, 

independente da condição da relação de trabalho, é aspecto crucial para o processo identitário do jovem. A pesquisa 

avaliou a influência da informalidade na construção da identidade profissional de jovens de 18 a 24 anos. Examinou, 

ainda, o impacto das trajetórias ocupacionais juvenis marcadas pela informalidade na constituição da identidade 

profissional e percebeu a relação entre identidade no trabalho e projeto profissional destes jovens. Por meio de 

entrevistas com jovens de 18 a 24 anos que se encontravam em ocupações informais, coletou-se dados sobre as suas 

trajetórias profissionais e escolares, sobre os relacionamentos familiares e com outros grupos sociais e, ainda, sobre 

os projetos de futuro. Pela análise qualitativa das práticas discursivas, procurou-se perceber as relações entre 

trajetória profissional e os projetos profissionais, para então entender as regularidades entre os casos. Pode-se 

constatar principalmente que os jovens com trajetórias profissionais marcadas em sua totalidade pelas ocupações 

informais tendem a não construir um projeto profissional fora da informalidade. Pode-se afirmar que estes jovens não 

forjam uma estratégia identitária de ruptura frente à identidade no trabalho da qual se socializaram durante a 
trajetória informal. Ao apresentar que as transformações no mundo do trabalho diversificam as possibilidades de 

trajetória profissional dos jovens, a pesquisa contribui para a percepção do fenômeno social da juventude como 

complexo e contraditório. Neste sentido, essas constatações podem auxiliar no esforço de definição da categoria 

juventude enquanto período de transição. 
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